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Memórias, Acervos e Patrimônios (PPGAR0049, 60h, 4cr)
Acervos, Memórias e Cultura Material (PPGAR0049, 60h, 4cr)

Ementa: 
Reflexões teórico-metodológicas acerca do conceito de memória e dos estudos de cultura material interligada a sua dimensão imaterial e suas interfaces com a construção das biografias sociais das coisas que são convertidas em acervos, patrimônios e museus. Contextualização e crítica ao patrimônio musealizado artístico ou em vias de processo de patrimonialização e/ou musealização no espaço urbano na/das cidades amazônicas. A importância da recordação para os projetos de construção das identidades. Lugares de patrimônio, memórias e história das coleções, dos museus e das exposições. Os deslocamentos, os conflitos de classificações e suas arbitrariedade, os processos de patrimonialização externos a ambientes institucionais, os parâmetros de distinção e de integração entre tangível e intangível, material e imaterial, ambiental e cultural.
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